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1 INTRODUÇÃO 

O Inventário realizado proporcionou as informações básicas relacionadas às vias 

urbanas consideradas como de interesse metropolitano, para os propósitos 

estabelecidos para o PlanMob-RMVRC. Somam 23 os trechos localizados na Capital 

e em Várzea Grande, constituindo-se em um diagnóstico do viário, por onde passam 

as pessoas por meio do transporte ativo ou motorizado ï individual ou coletivo ï e, 

também, suporte para a circulação de bens, produtos e serviços em geral. 

2 IDENTIFICAÇÃO E ASPECTOS CONCEITUAIS 

O viário de interesse metropolitano proposto, identificado na figura seguinte, pode ser 

entendido como um sistema estruturado, constituído por uma rede integrada, com 

lógica em sua formulação conceitual e no ordenamento da ocupação do território 

metropolitano, permitindo identificar objetivamente a função de cada via que compõe 

o seu conjunto. 
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Figura 1 ï Viário Urbano de Interesse Metropolitano ï Cuiabá e Várzea Grande 

 

Fonte: Elaboração própria 

O viário de interesse metropolitano tem como cliente todo o público que circula na 

RMVRC; trata-se de uma clientela do mais variado espectro, que se move em função 

de interesses diversos, por todos os meios disponíveis. Assim, suas vias são 

percorridas por caminhões, ônibus, automóveis, motocicletas, bicicletas e pedestres. 

O viário tem como característica receber todos. O público majoritário é, portanto, a 

população em geral da Região Metropolitana; particular e especialmente, aqueles que 

usam o sistema de transporte coletivo. 

Dessa forma delineado, o viário urbano de interesse metropolitano, deve compor os 

elementos de afirmação da identidade metropolitana e propiciar as condições para a 

destinação de programas interfederativos a serem implementados para o seu 
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desenvolvimento e gestão; para, dessa forma, cumprir com sua função de articulação 

metropolitana e, em especial, para a circulação do transporte público coletivo. 

Uma vez identificado, o viário urbano de interesse metropolitano é constituído, 

portanto, por aquelas vias de maior representatividade para a mobilidade geral, 

prioritariamente as vias de utilização do transporte coletivo e, também, pelas vias de 

referência metropolitana que representam as principais ligações entre os municípios. 

3 TRECHOS SELECIONADOS EM CUIABÁ E VÁRZEA GRANDE 

Os trechos que compõem o viário de interesse metropolitano totalizam 

aproximadamente 170 quilômetros, conforme pode ser observado na Tabela seguinte. 

Tabela 1 ï Viário Urbano de Interesse Metropolitano ï Cuiabá e Várzea Grande 

Trecho Via de Referência Extensão (km) 

1 República do Líbano 8,06 

2 Rubens de Mendonça 10,90 

3 Dante Martins de Oliveira 8,63 

4 Arquimedes Pereira Lima 8,89 

5 Fernando Corrêa da Costa 10,80 

6 Projetada 6,35 

7 Beira Rio 5,63 

8 Tancredo Neves 4,35 

9 Manoel José de Arruda 6,74 

10 Getúlio Vargas 8,95 

11 Antárctica 5,48 

12 Miguel Sutil 15,69 

13 Mário Andreazza 9,79 

14 Aleixo Ramos da Conceição 3,97 

15 FEB 5,51 

16 Murilo Domingos 7,27 

17 Leôncio Lopes de Miranda 3,24 

18 Frei Coimbra 5,43 

19 Filinto Muller 7,20 

20 Júlio Muller 8,97 

21 Couto Magalhães 2,82 

22 Alzira Santana 10,23 

23 Doutor Paraná 4,58 

  Total 169,48 

Fonte: Elaboração própria 
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Os trechos foram selecionados considerando uma via principal (de referência) e 

subtrechos, pontes ou complexos viários que promovem sua conexão, articulando-os 

em rede; o detalhamento de cada trecho será apresentado mais adiante. 

Integra o viário de interesse metropolitano, além das vias selecionadas em Cuiabá e 

Várzea Grande as vias dos demais municípios de RMVRC constantes no item 7 deste 

relatório. Assim, o Sistema Viário Urbano de Interesse Metropolitano se configura com 

a extensão total de um pouco mais de 180 quilômetros. 

4 PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS 

A seguir, são apresentados mapas temáticos que representam as principais 

características das vias selecionadas. 

4.1 Hierarquia viária 

Como se pode observar, a maior parte do viário selecionado é composta por vias 

arteriais. Este, sem dúvida, é o perfil esperado como predominante para as vias 

adequadas ao tráfego de passagem e ao transporte público coletivo. No decorrer do 

futuro processo de institucionalização do viário de interesse metropolitano enquanto 

uma unidade sistêmica, é conveniente debater à luz dos planos diretores municipais 

a reclassificação daquelas vias selecionadas, hoje classificadas como coletoras ou 

locais. 
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Figura 2 ï Viário Urbano de Interesse Metropolitano ï Hierarquia Viária 

 

Fonte: Elaboração própria 

4.2 Tipo de pavimento 

Quase a totalidade das vias selecionadas para o viário de interesse metropolitano são 

asfaltadas. Conforme pode ser observado na Figura seguinte, apenas a Estrada do 

Jurumirim se encontra em leito natural, e os acessos da Ponte do Atalaia que estão 

em fase de implantação. 
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Figura 3 ï Viário Urbano de Interesse Metropolitano ï Pavimento 

 

Fonte: Elaboração própria 

4.3 Número de pistas e de faixas por sentido de tráfego 

Tratam-se, o número de pistas e de faixas por sentido das vias selecionadas, de 

atributos centrais para o cumprimento da função esperada pelo viário de interesse 

metropolitano. De fato, o tráfego geral de ligação entre cidades da RM, especialmente 

Cuiabá e Várzea Grande, quase sempre associado a corredores de transporte público 

coletivo, exige adequada capacidade viária. 

Há, ainda, que se considerar o transporte ativo no planejamento do viário urbano de 

interesse metropolitano, de acordo com diretriz do PlanMob-RMVRC. Ou seja, é 

conveniente que a seção viária ï de fachada a fachada ï possibilite, também, a 

implantação de calçadas plenas e infraestruturas cicloviária. 
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É claro que o cumprimento desta diretriz é condicionado pelas características das vias 

já consolidadas. Todavia, a partir da institucionalização do PlanMob-RMVRC, se 

constitui como obrigação em todo o viário passível de ampliação e modernização e 

nos atuais e futuros projetos de novas vias e ligações. 

A Tabela 2 apresenta as extensões relativas aos trechos em termos de serem dotados 

de pista simples ou dupla, indicando que quase 82% do viário de interesse 

metropolitano é dotado de vias com duas pistas. Registre-se que dentre os trechos 

dotados de pistas simples estão incluídos alguns acessos ou binários em que esta 

condição é suficiente para o tráfego observado. 

Na sequência, após a Tabela, são apresentadas a Figura 4 e Figura 5que trazem, 

respectivamente, a distribuição espacial do número de pistas e de faixas por sentido 

de tráfego do viário urbano selecionado. 

 Tabela 2 ï Viário Urbano de Interesse Metropolitano ï Nº de pistas 

Trecho Via de Referência Simples Dupla 

1 República do Líbano 1,37 6,69 

2 Rubens de Mendonça 4,35 6,54 

3 Dante Martins de Oliveira 3,95 4,68 

4 Arquimedes Pereira Lima 0,00 8,89 

5 Fernando Corrêa da Costa 0,00 10,80 

6 Projetada 2,07 4,28 

7 Beira Rio 0,00 5,63 

8 Tancredo Neves 0,00 4,35 

9 Manoel José de Arruda 0,27 6,46 

10 Getúlio Vargas 0,06 8,89 

11 Antárctica 1,81 3,67 

12 Miguel Sutil 1,08 14,61 

13 Mário Andreazza 0,00 9,79 

14 Aleixo Ramos da Conceição 0,00 3,97 

15 FEB 0,06 5,45 

16 Murilo Domingos 2,40 4,87 

17 Leôncio Lopes de Miranda 0,00 3,24 

18 Frei Coimbra 5,43 0,00 

19 Filinto Muller 0,00 7,20 

20 Júlio Muller 0,00 8,97 

21 Couto Magalhães 0,52 2,30 

22 Alzira Santana 6,03 4,21 

23 Doutor Paraná 1,22 3,36 

  Total 30,63 138,86 

  Percentual 18,1% 81,9% 



  

 

Diagnóstico Viário Metropolitano - PLANMOB 

11 

  

CONSÓRCIO TAGTREE 

Fonte: Elaboração própria 

 

Figura 4 ï Viário Urbano de Interesse Metropolitano ï Número de pistas 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Figura 5 ï Viário Urbano de Interesse Metropolitano ï Faixas por sentido 

 

Fonte: Elaboração própria 

5 CIRCULAÇÃO  

O sistema viário de Cuiabá e Várzea Grande é caracterizado pela destacada 

importância de um anel viário ï ainda que incompleto do ponto de vista da baixa 

capacidade e das impedâncias verificadas em algumas conexões ï conformado 

pela estrutural Av. Miguel Sutil, que conta com duas pistas em toda a sua extensão e 

obras de arte especiais nos principais cruzamentos, a maioria construída no âmbito 

dos programas associados à Copa do Mundo de 2014, configurando-se como a 

principal estrutura de apoio de distribuição e de desvio do tráfego da área central da 

Capital. 

Concretamente, pode-se considerar que a Av. Miguel Sutil integra dois anéis, sendo 

o primeiro todo inserido em Cuiabá e, o segundo, abarcando a ponta norte de Várzea 

Grande, entre as pontes Nova e Sérgio Motta. 
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Os anéis conformados pela Av. Miguel Sutil têm início no cruzamento com a Av. 

Fernando Corrêa da Costa que, por sua vez, consiste no vetor de entrada das 

coincidentes rodovias federais BR-364, BR-070 e BR-163, situado no Jardim das 

Américas, na porção oeste; a partir deste ponto, no sentido anti-horário, percorre um 

arco que possui aproximadamente 5 km de diâmetro, até atingir a Ponte Maria Eliza 

Bocaiúva (Ponte Nova), sobre o Rio Cuiabá, ao sul da Capital. 

A parcela sul do anel, ainda em Cuiabá, tem continuidade por meio da Av. Manoel 

José de Arruda (Beira-Rio), por cerca de 7,3 km, até atingir novamente a AV. Fernando 

Corrêa da Costa num ponto localizado a 2,8 km a sudeste do ponto inicial. A Av. 

Manoel José de Arruda é subdividida em dois tramos conectados precariamente, 

em função da limitação viária, pelas vias Com. Balduíno, Mário Corrêa e Com. Suídio. 

Na outra variante, ao adentrar o município de Várzea Grande, a partir da Ponte Nova, 

o anel da Av. Miguel Sutil é complementado pelas avenidas Orlando Campos e Dr. 

Paraná, até atingir a Ponte Sérgio Motta, num percurso de cerca de 4,0 km, com 2,3 

km em pista única. A partir da Ponte, o anel segue o curso da Av. Tancredo Neves, 

cruza a Av. Manoel José de Arruda ï componente do anel interno a Cuiabá ï até 

atingir novamente a Av. Fernando Corrêa Costa num ponto localizado a 900 metros a 

sudeste do ponto inicial, trecho que complementa o anel viário de caráter 

metropolitano. 

5.1 Alimentação da Av. Miguel Sutil 

Externamente, o anel é alimentado sucessivamente pelas seguintes vias radiais: 

¶ Av. Fernando Corrêa Costa, com todo o trânsito da região sudeste de Cuiabá 

e das BRs anteriormente citadas, além daquele proveniente da BR-040 que 

atende a Santo Antônio do Leverger, o qual acessa a Av. Fernando Corrêa 

Costa por meio da Rodovia Palmiro Paes de Barros. 

¶ Av. Archimedes Pereira Lima, dando vazão ao movimento proveniente da 

parcela oeste da Capital; 
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¶ Av. Gov. Dante de Oliveira (dos Trabalhadores), que drena o trânsito 

proveniente da parcela nordeste e proveniente da MT-030 (Estrada do 

Jurumirim); 

¶ Av. Historiador Rubens Mendonça, proveniente da parcela norte-nordeste; 

¶ Av. República do Líbano, que alimenta o anel com o trânsito da parcela norte e 

aquele proveniente das rodovias MT-251 e MT-010; 

¶ Av. Antárctica, que dá vazão a um fluxo ainda menor da região nordeste da 

Capital e o gerado a partir da MT-400, que atende ao Distrito de Sucuri; 

¶ Rodovia Mário Andreazza, por meio da ponte com o mesmo nome, que captura 

parte do trânsito da BR-070, especialmente aquele que se destina ao centro-

norte da Capital; 

¶ Av. da FEB, principal vetor do movimento de Várzea Grande e do trânsito 

proveniente das rodovias BR-070, Mt-351 e MT-050, que adentra a Cuiabá 

através da Ponte Velha. 

5.2 Distribuição interna à Av. Miguel Sutil 

Internamente ao anel em questão, a distribuição do trânsito se dá, principalmente, a 

partir de dois eixos ortogonais: 

¶ Um eixo vertical norte-sul contínuo, em pista dupla desde a região do CPA ao 

norte da Capital, até o contorno do Aeroporto Internacional de Cuiabá, em 

Várzea Grande. Este eixo, suporte da linha do BRT Norte-Sul em implantação, 

é composto pelas avenidas Historiador Rubens Mendonça no tramo norte e 

pela Av. Tenente-Coronel Duarte no tramo sul, em binário com a Av. XV de 

Novembro; adentra ao município de Várzea Grande por meio da Av. da FEB; 

¶ Um eixo oeste-leste (a rigor, noroeste-sudeste) composto pelas avenidas José 

Monteiro de Figueiredo a oeste, e Fernando Corrêa da Costa a leste. Neste 

corredor, também suporte de linha do BRT, é verificada uma descontinuidade 

nas proximidades do Centro, sanada, todavia, pelo binário composto pelas 

avenidas Generoso Ponce Arruda e Getúlio Vargas, a oeste, que separam o 

Centro-Norte do Centro-Sul; e pelo complexo viário conformado pelas vias 
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Clovis Hugney / binário das vias Miranda Reis e General Vale e Av. Coronel 

Escolástico, imediatamente a leste do eixo norte-sul. 

A circulação de natureza metropolitana em Várzea Grande, além do papel já citado 

que cumpre a Rodovia Mário Andreazza, que desemboca na ponte sobre o Rio Cuiabá 

e alimenta diretamente a partir do vetor oeste o anel interno composto, principalmente, 

pela Av. Miguel Sutil, se estrutura a partir de vias radiais que se conformam como 

vetores diretos ou que promovem a ligação com as rodovias que acessam a Capital e 

o Rodoanel. 

Estas vias radiais convergem para a região central do município que absorve parte do 

trânsito, sendo que a maior parte, se concentra na AV. da FEB para acessar a Capital 

mediante o uso da Ponte Velha. As principais são: 

¶ Av. Murilo Domingos, que circula a área de domínio do Aeroporto Internacional; 

esta avenida terá papel mais significativo com a construção do complexo viário 

associado à Ponte do Parque Atalaia em construção; 

¶ Avenidas Leôncio Lopes de Miranda, que se conecta às avenidas Eduardo 

Gomes / Arthur Bernardes e Alzira Santana / Castelo Branco, vetores de 

entrada da MT-050 e da região sul da cidade; 

¶ Av. Frei Coimbra, que permite o acesso ao viário central daqueles que chegam 

pela MT-351 e a partir da região sudoeste da cidade; 

¶ Av. Sem. Filinto Muller que, a partir da Rodovia dos Imigrantes, proporciona 

acesso à população residente a oeste; 

¶ Av. Gov. Júlio Campos ï antigo suporte da BR-364/BR-070 ï que, a partir do 

Trevo do Lagarto no entroncamento com a Rodovia dos Imigrantes, alcança a 

Av. da FEB com o nome de Av. Ulisses Pompeo de Campos; e, a partir de uma 

derivação para a Av. Couto Magalhães alcança a região central da cidade; 

¶ Relevante é também o papel da Estrada da Guarita na ligação da Rodovia 

Mário Andreazza com a Av. Ulisses Pompeo de Campos. 
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Finalmente, há que se ressaltar a importância da construção em andamento, da Ponte 

do Parque Atalaia e respectivo complexo viário, para ligação mais racional na direção 

oeste-leste ao sul da cidade, partindo da Rodovia Palmiro Paes de Barros e chegando 

à Av. Murilo Domingos. Esta ligação tem potencial para canalizar todo o trânsito 

proveniente da MT-040 a partir de Santo Antônio do Leverger que se destina às 

regiões central e oeste do município. 

6 CARACTERÍSTICAS BÁSICAS 

A seguir são apresentadas, para todos os trechos selecionados, as principais 

características anotadas.
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6.1 Trecho 01 

Trecho Rua Hierarquia Pavimento Tipo 

Faixas por sentido (km) 

1 2 3 4 

01 - A Acesso Miguel Sutil Arterial Asfalto Pista simples- sentido único 1,37       

01 - B Av República do Líbano Arterial Asfalto Pista dupla   2,00     

01 - C Av. Mal Deodoro Arterial Asfalto Pista dupla     0,38   

01 - D MT-251 (Rod. Emanuel Pinheiro) Arterial Asfalto Pista simples- sentido único   0,11     

01 - E MT-251 (Rod. Emanuel Pinheiro) Rodovia Asfalto Pista dupla   0,07 3,45   

01 - F Rodovia Arquiteto Helder Cândia Arterial Asfalto Pista dupla   0,44     

01 - G Rodovia Arquiteto Helder Cândia Arterial Asfalto Pista simples- sentido único   0,24     

        01 Total 1,37 2,87 3,83   

                                     - Tipo de Via -                               - Número de Faixas -                         - Hierarquia Viária -                                                                              




























































